
            

  

  

  

  

    
O JURAMENTO DE EL-REI D. CARLOS | NO PARLAMENTO 

(Desenho de L. Freire)



    

O OCCIDENTE. 
      

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Eu não tinha vontade nenhuma de falarn'estas 

chroni tal influença que entrou entre nós DO Gs qel quo pes cetá que lerá mio 
ir embora parece ter. pés de chumbo para sahir, 
tencionava não dar as honras de acontecimento a essa epidemiasinha que veio à sorrir como um 
capricho de moda, mas. para. brincadeira vae já Sendo seria de mai à tal influenza e tem-se alas- 
Arado tanto pela nossa terra, tem tomado um tal 
incremento, tem-se metido tão impertinente- 
mente é tão violentamente na vida de Lisboa que. 
se torna impossivel falar da vida lisboeta sem 
falar nela É “Temos portanto que renunciar á nossa tenção. 
e mesmo contra à vontade referirmo-nos a influ- 
cnça, grippe, febre dengue, ou trancazo, cómo he queiram chamar. E 

Hã muitos annos que Lisboa não atravessa uma 
quadra tão doentia como à que estamos atraves- 
Sando actualmente, Se 

E não é só Lisboa, é a Europa inteira, é a Ame. 
ia que 0 mundo todo que se vê em 

igual situação, que se vê em situação muito pelor 
mesmo, porque graças à boa Providencia que pa- 
rece sempre protegér-nos, Portugal é até agora 
o pais em que a tal influença tem conservado um 
caracter mais benigno, não tem attingido à in 

de gravissima que espalha o terror na Ame. 
rica, em Hespanha, em França, na Inglaterra € na 
Alicmanha, na Russia e na Suissa, ná propria 
Suissa. qué mercê da sua situação geographica 
tem sido quasi sempre absolutamente indemne a 
todas as epidemias. ri 

te entre nós a influensa não perdeu 
ainda o seu caracter ligeiro, benigno, quasi ga- 
lhofeiro, com que fez a sua entrada entre nós, 

Ataca muita gente, alastra-se com uma rapidez 
assombrosa, mas não espalha o terror, porque só 
excepcionalmente traz comsigo à morte. Uma fe- 
bre violenta, um, grande mal estar, dores de ca” 
beça, dores. pelo corpo, que duram geralmente 
de tres à Cinco dias € que de ordinaria desappa- 

o de remedios caseiros é sem ser necessaria a intervensão dos médicos tal 
tem sido até agora o caracter geral da epidemia. 

“Tratando-a Com cuidado, com certo respeito à doença não é mortifera; agora despresando-a, não fuzendo caso d'ella, a coisa é mais seria, e múitos descuidados tem já pago com a vida 6 seu des. 

    
  

  

  

  

  

  

   

     

  

   
  

  

  

    
   

    
  

  

   ão é perigosa mas as suas 
mplcnções à sisimas. sas complicações são d'ordinario a pncumo- mia, a bronchite aguda e à congestão pulmonar, & fem Ou de encontrar no individo que a fuer. 7a ataca, predisposições já accentuadas para es- graves enfermidades, ou da. transfórmação operada pela falta de cuidado, pelas recahidas, dos symptomas da influença nº essas doeriças peri gosas é muita: vezes moriass. E isto que dizem os medicos de todos os pai- es é isto o que dizem as estatísticas de todar as Cidades atacadas pela influença. pi imortalidade n'essas cidades tem augmentado duma maneira espantosa, Como por exemplo em Madrid, onde o número dos obios tem sido cem por cento maior do que no tempo do cholera, mas essa mortalidade É devida quad que creia? vamente á pneumonia, á bronchite, 4s doenças dos orgãos respiratorios, as doenças mais morde feras em todos 05 invernos, sobre tudo. em Fes” pámha, à terra classica das pneumonias, Estudios do a influença que no fim de contas não é dean. do algóm uma doença. nova, nem sequer mo noz me, que é a tão conhecida! grippe du cathareo epidemico, a maior parte dos medicos é de ape mão que a eniermidade no É contagiosa não Re ropaga pelo contagio como o choléra, 6 toh Er amarela, à varioia ou 4 sendstoa hos sim que se propaga e desenvolve unicamente dos vido à certas condições aimosphéricas, à pessis- tencia dos ventos do norte nos nossos clipes ordinario visitados a miudo pelos ventos d'Afrios, A visita d'esses ventos tem-nos faltado este ja: 

verno é d'abi a visita prolongada d'cssa tal grippe, fa tão incommoda é impertinente. 
'Que esses ventos salutares venham depressa, e 

quê a grippe se vá embora quanto antes é o que 
nós desejamos, 

   

    

  

  

  

  

  

Em Lisboa a grippe apesar do seurapido e enor- 

me desenvolvimento não tem causado nenhum 
terror é pela rasão que já dissemos de ter mantido 
O seu caracter benigno, incommodo sim, mas não 
erigoso. 

"dns? toda a gente tem sido aticado, creio que não ha casa em Lisboa, rica ou pobre onde à &rippe nião tenha entrado, mas entra é sal inoflen- Sivamente. 
Os casos mais serios, e os casos fataes que tem havido sabe-se elaramême a que são levidos: ou a doenças antigas e graves das. pessoas grippadas oua leviandades e fla de cuidado dos doses E mesmo muitos d'esses casos sérios e mais mantes tem tido resolução sarisfatoria 
m Madrid o caracter da epidemia não tem sido tão benigno é ao principio à influenza causou um verdadeiro panico, à ponto de se pensar em fechar Os theatros, e das ruas estarem desertas, Felizmente a epidemia tem ali decreseido mes: tes ultimos dias, o pavor tem desapparecido pouco a pouco é a vida madrilena voe retomando "a sua animação habitual, 

Uma das victimas da influença foi um dos hes- panhoes mais llustres e gloriosos o celebre Gayar. Fé, Que junctamente com Massint occupava 0 to - gar proeminente do mundo Iyrico contemporaneo. Gayarre morreu ha dias em Madrid e a sua morte foi um lucto nacional para toda a Hespanha. Entretanto ainda na morte do famoso tenor gue todo o mundo arústico chora se dá o mesmo caso da influença ter simplesmente appressado a morté ms não te-a causados cc “DP Gayarre era um cardiaco & padecia muito sobre tudo mestes ultimos tempos. Conta-se agora que já ba mezes, nas noites que gantava, o celebre tenor não podit dormir, e que ha semanas recolhendo-se do seu cafmarim depo de cantar os Pescadores de Perolas, Gayarre des: tára a chorar, dizendo: 7 Está acabado ! Acabou-se tudo ! Veio à influenza, atacou-o, a sua doença anti- Ea aggravoi-se e apressou o deseniace fatal. O enterro de Gayarre foi um verdadeiro acon- tecimento em Madrid. teve toda a grandeza d'um enterro real. O cadaver do celebre tenor foi em- balsamado e a sua larynge cuidadosamente ar: rancada é remetida dentro dum frasco devidas mente preparado para a sua conservação, para o Museu, Nacional, onde ficará exposta oco uma Feliquia preciosa do grande cantor qué a Hespa- nha perdeu E NR io . Dias depois de Gayarre morrer em Madrid, ex- pitava ali tambem, iúma modestissima. casd, ná rua do Relogio, um outro grande cantor, uma lebridade artistica que tambem teve famosa no. meada no mundo Iyrico, o ilustre barytono Ron- co! 
Ronconi tinha setenta e oito amnos é ha sete que estava. paralytico. 
Antes de morrer soube da morte de Gayarre é mandou pelo muestro Arricia Gollocar sobre. O cadaver do ilustre tenor um bilhete de visita sei sm que se despedia do grande artista dizendo lhe! 
E cumpriu a sua promessa. Tres dias depois de Goa a romena rs las depoiado para o outro mundo. 
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Jamos agora pasar d epidemia para assum tos mais alégres, iamos tratar de iheatros dem vidades d'estes últimos dias, das Mulherer Carros gas as celebres Femmes Collantes de Gucaiics ue em Paris deram Soo representações é queno Gymnasio tiveram agora um brilhante sucsesso, iamos falar da Estrella do Norte à opera GoUR go da presente epoca lyrica em S, Carlos e que fez um completo fiasco logo na sua primeira noi. te, mas infelizmente temos que desisir d'esses askumpros e voltar á epidemi 
Obriga nos à dsso uma n 

todo o paiz é dolorosissima para nós a da doem: Ga gravissima. de Francisco. Palha, que ds focas ém que escrevemos está agonisante, sem espes rança alguma de salvação 
Esta trist prende ainda com a epi- demia, porque se não foi precisamente à tfluna ja que collocou nessa extremidade o eminentê Escriptor é nosso. presadissimo amigo, foi ella que originou essas complicaçõesterriveis, que amençum seriamente roubar ds lettras portuguezas esse sem grande e notabilissimo cultor, é à familia e aos Amigos, esse homem tão querido, tão adorado pes Tas Suas altas é excepcionaes qualidades de espi. Fito, de caracter é de Coração, Nos uldmos dias do anno findo Francisco Pa- Ja foi aecommetido d'um ataque dinfluença, ata: que benigno que apenas O reteve ém casa dois Ou tres dias Na benignidade d'esse ataque esteve a desgra- cana peplgnidade desse ataque esteve a desgra 
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Gomo foi lieira a grippe, uma. constipação forte apenas, Franciscô Palht aratou a à brinear enas se apanhou melhor, no dia de anno bom tomou um banho pela manhã cedo é ú tarde, do, Jantar tomou um gelado... j 
À noite. no theatro da Trindade já se sentia insommodado mis teimou em Já se cqnservar até ás horas do costume. Quando perto da mei noi. te recolhe à casa a doentio, cheio d are jos de fio, wespassado, por uma violenta ponta. 

da é tânto que jlmem poude dar corda ao jelogio 
Passou a noite muito mal, Com uma febre in tensa em que 0, thermometro subiu até 4o Eraus. De maná tinha uma prcomoi declarada: pontada violenta, expectoração san- guines, febre violenta todo 6 certejo de sympto: as aterradores que na quadra doentia que atra. 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

      
a inspirou Jogo se- 

msiderado de summa gray de “nda. 6 que ajuelia 
iptor, a dinbetes, 

rios cuidados e foi dade, de maior gra doenta seria em qual da doença antiga do Alustre es 
  

    
     

  

que não: permitia atacar a pneumonia com os 
causticos e o tratamento energico com que a me- 
decina alloparhica as combate.   

Felizmente parece que por um milagre, a pneus. 
monia quasi que entregue a si propria, tratada. 
ápenas com paliativos—que outro tratamento não 
permittia o estado diabético do. enfermo — pa- 
Fou na sua marcha aterradora e antes do setimo 
dia, Francisco Palha, já muito melhor era consi- 
derado livre de perigo pelos seus medicos e en- 
trado em plena convalescença. A 
À boa noticia correu todos às jornaes, os ami- 

gos de Francisca Palha já perfeitamente despreoc- 
cupados plancavam jantares festivos para comme- 
morsr O Seu restabelecimento, os artistas do thea- 
tro da Trindade, de que o grande escriptor Foi fun 
dador é tem silo sempre director e emprezario, 
começaram a tratar d'um grande Te- Deum, que 

essas melhoras quasi que mila- 
muito bem, já ninguem tinha ap. 

prehensões deerca do estado de Francisco Palha, 
ando no dia 9 às nove horas da manh, depois. de'ter passado. excellentemente a noi é de ter 

estado toda essa manhá a conversar e a rir com 

  

   

  

  

  

  

      

  

  grosas e tude 
    

  

    
  

  

  

dois. dos seus amigos intimos que lhe eram dis- 
veliados enfermeiros, com. o bôm humor alegre 
que lhe cra habitual foi aconmettido de subito or uma congestão Cerebral que”0 prostrou logo 
Eomo “morto, sem vista, sem ouvido, sem fla, sem conselenciz. De entfo. pará cá O seu estado não tem apre- 
sentado melhora alguma; pelo contrario tem pio rado de. momento à momento apesar da medics cio enérgica que lhe tem sido a todo instante ap- licada, 
E Ojise ces dão mi por perdido, & ttiemiiie 56 um milagre o pode súlvaro “Que esse milagre se dê, como já se deu uma 
“vez, ha “18. amos, quando Palha esteve á morte, dado tambem por perdido, é o que desejamos do, fundo do coração 1 

  

   

Nas provas desta chronic temos que aceres- contar ema noutcia punpemtisima = Frâncisco Ba: fa "morreu às quis Horas da madrugada do dia 
   
Não se fez o milagre ! 
Não temos espaço mem cabeça para alargarmos 

ué nos feriu profundamente, porque 
alla. era um dos nossos mai *quéri: 

dos é intimos amigos, 

  

Gervasio Lobato 

fal pipe, 

RONCO) 
ARO o ROO A 

AS NOSSAS GRAVURAS 
A ACCLAMAÇÃO 

O JURAMENTO 
A aeclamação dos reis portuguezes não se rea-. 

Jisou (sempre da mesma fórma. Esta ceremonia 
tem variado segundo os tempos é conforme a sue- 
cessiva afirmação dos direitos do povo. 

Assim as acelamações dos nossos primeiros reis 
não passavam de um direito de suceessão em que 
o povo não entrevinha, mas que tinha de reco- 
nhecer, é a investidura do mando superior da na- 

  

 



  

    

O OCCIDENTE. 

  

          gão era dada pelo proprio rei herdeiro do seu an- tecessor, reunindo a corte para presenciar à festa é mais nada. : Foi de D. Jofo 1 para cá que o povo principiou a tomar parte mais directa na acelamação dos Seus reis, desde que se sabe que foi este rei, por 
assim dizer O primeiro acelamado pelos votos po- pulares. 

Hoje no acto da acclamação toma parte directa & indispensável 0 povo por iermedo dos seus Fepresentantes em córtes, e pela acelamação pu Bica nas praças em quê sceunda as palavras do alferes mór que brada to povo: «Real, real real, elo muito Alto, muito. Poderoso e Eidelitsimo ei de Portugal 6 sr. D Carlos 1 ao que 0 povo corresponde com vivas: É esta ceremonia que se realia na sala do par- lamento, em seguida ao juramento do rei, vindo. então o" alferes mor às. janellas da camara, pro- munciar em alta voz as palavras que acima referi mos. Egual ceremonia 'se realisa nos paços do Concelho; como reerimos no numero antecêdente A nossa gravura representa o acto do juramen: to de Era P ) Eram 1t horas é 40 minutos quando chegou ao largo das córtes O Cortejo real vindo na lrente uma guarda avançada de cavallaria 4, seguida de quatro batedores da Casa Real e seis arautos à cavallo acompanhados por criados da estribéira. À este estado seguiam-se os coches reaês con duzindo os camaristas e damas de Suas Magesta- des, Sua Aneza o Infante D. Alfonso, On mr sr. Conde de Ficalho, vindo ho 6º coche Suas Magestades, Este coche era puchado a qua- tro parelhas € ladeado por filas de moços da real camara e moços da estuibeira, te, ão lado da ultima roda direita do cocheia à ca- valo 9 sr. duque de Loulé estribeiro-mor e vo ado da roda esquerda o sr. duque de Palmela commandante da guarda real EL Rei trajando O Uniforme de generalissimo é com o manto real deu entrada ni sala do, par mento acompanhado por Sun Magestade: 4 Rai- nha, que vestia uma linda toilete de seda branea dordata à ouro com um manto azul claro também bordado à ouro, tendo sido recebido no vestbalo por uma. grande deputação das camaras, pel Sorte e mais altos funceionarios a que cometi tomarem logar no cortejo: À” emrada da sala 6 sr. Infame D. Afonso avançou para à frente do cortejo e empauhou o estoque réal na qualidade de condestavel do rei no e seguido dos officines móres. Subindo Suas Magestades ao trono, El-Rei to- mou o. scepiro. das mãos do reposteirb-mór que lo apresentou. À este tempo o condestavélto- mava logar à direita de EL-Roi continuando à em- 
panhar O estoque real, Do mesmo lado do thrond tomaram logar 6 mordomo -môr, o comandante da: guarda real e 0 meste saio! as damas é mais dignatarios de serviço à Suns Muhestades À esquerda e no último degrau superior do throno tomaram logar O capellio.mór, bs gents- homens é os ajudantes de campo de El-Reb, 1,0 alisrs-mor com andei canada tomou gar no extremo esquerdo do degrao superior do trono, seguindo-se para a esquerda o porteiro: mór, O vedor da casa real, o reposteiro-mór e O meiinho-mó, etes “Depois de todos terem tomado os seus resper- tivos Togares. como fica dito, sr presidente da Gamara dos dignos pares, condjuvado por tres gn Jantes creanças, filhos dos ses, condes de Sabugo- a, das Alcaçovas e Bernardo; Pindela, que segu- ando uma úlmofada sobre que estava o missal de Estevam Gonçalves, o apresentaram à ELRei pa. Fa prestar 0. seu juramento nos Santos Evange: lhos, sobre que assentava um cruciixo. 
Sua Magestade então prestou o seguinte jura- mem “Juro manter a religião catholica apostolica romana, é à integridade do reino, observar e fizer observar a constituição política” da ração portu- gueza «e mais lis do Fen e prover do bem geral 

a nação, quanto em mim coube “Depois deste juramento El-Rei leu um pequeno “discurso dirigido à camara « que lhe foi entregue 
pelo presidente do conselho. À esta allocução res- pondeu o sr presidente da camara dos dignos 
pares, pronunciando em seguida acompanhado por todos os membros. do parlamento presentes à 
aclamação do novo monarcha nos seguintes ter- 
mos. 
«Ao muito Alto € muito Poderoso e Fedelissimo 

Rei de Portugal o Senhor D. Carlos L» 
Estava acclamado na presensa da representação. 

nacional o novo Rei de Portugal. 
À esta aclamação é que se seguiu a acolamar 

ção mas janellas da casa do parlamento, como 
acima referimos. 

  

   
  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Terminada esta solempidade irgiram-se Suas Magestades e todo o seu cortejo para O templo de'S, Domingos, onde foi celebrado um solerine Te-Deum. 
O templo estava ricamente armado, é em tri dunas feias expressamente. tomaram logar. O corpo diplomatio, córte, auctoridades civiz e miz ltaçes, é todos os mais fonecionarios à que com- petia tomarem parte na solemmidade 
ÀS tropas da. guarnição, que tinham formado tás nas Immediações do palacio do parlamento, eram depois prestar né, mesmas honras nas imer diações dá epreja de, Domingos por onde passou o cortejo real, e daqui Seguiram para os Paços do Concelho para. tambem formarem alas d pis: sagem do cortejo real que alise dirigiu, terminado que foi o Te-Deim, em S. Domingos. 

Das, ceremonias. realisadas nos Paços do Con- selho já demos noticia em o nosso ultimo nomero, 

  

  

  

  

       
  

  

  

  

No dia seguinte ao da acclamação (29 de de- zembro) tevê logar uma parada das tropas da, guarnição de Lishog, reforçada com contigentes de varios corpos da provincia, na força de 7:500 homens. 
Pela 1 hora da tardo achavam-se as tropas formadas ao longo da rua 24 de julho e em volta, ja Praça do Commercio. 

i acompanhado do seu estado maior, mi- istro da guerra é do archiduque Eugenio d'Aus. 
ia, que viera a Lisboa em nome do imperador aPAUstria assistir á aclamação, chegou pelas 2 

horas ao Aterro onde principiou a revista que 
veio. terminar na Praça do Commercio, seguindo. 
depois para a Avenida da Liberdade onde as tropas foram passar em continência à El-Rei, que. com todo o seu estado maior se postou em frente. 
da tribuna real onde estava Sua Magestade a Rai 
nha 

Essa tribuna fôra armada expressamente na 
Avenida e defronte della uma outra tribuna em 
amphitheatro para convidados. 

É esta Festa militar que a estampa das paginas 
12 é 13 representa, desenho feito pelo nosso col- 
laborador artístico o sr. Luciano Freire 

A IMPERATRIZ DO BRAZIL 

    

    

  

   

  

  

  

  

  

  

o ao bone mento nos impõe hoje pa q mem RR a RE o RR SRI ORE nobre pel perarehia ate pla oa ad dao ensino Ea Re NR pa nas qa o doar ra cen sea apo decreta nn cn es OCA Nes epa O eito aretnd 
subita do seu paiz, expulsa alta noite do seu pa- AR Ea do 6 nã aa a Da 
grado optar EA Medida Ae oa aaa Riad aa ars a : Sia sopra ora im pea 
EE nono de pela SORO doe oca Peas a paia da forum é Ração daquela RA GO a penta do man OMR do ot q 
tá voltar. 

  

   
  

  

  

  

  

     

  

  

A família imperial brasileira, que como os nos- 
«os leitores. sabem, chegou ao Tejo no dia 7 de 
dezembro, hospedou-se no Hotel Braganza, e a 
imperatriz ali permaneceu durante todo o tempo 
que esteve em Lisboa, porque o estado da sua 

Saude lhes não permitia salir. 
Sua Magestade sofria de uma lesão cardiaca, 

que o desgosto é a fadiga da viagem. necessaria 
rente ageravou. Entretanto o mal não se revela 
ra de modo assustador, « antes parecia um ligeiro incommodo de que não havia a recear. 

Nestas. condições foi para o Porto em compa- 
nhia de seu esposo, que resolvera visitar algumas. 

idades do norte antes de seguir para Cannes onde 
teneionava estabelecer temporariamente a sua, 
residencia. 

Foi na cidade do Porto que a doença da infeliz 
senhora se agravou subitamente, € com tal ras 
idez que não deu tempo sequer à ministrarem he o mais simples remedio. 
Na manhã do dia 28 de dezembro, o imperador sabiu do Hotel do Porto, onde estava hospedado, 

é foi visitar alguns estabelecimentos publicos, Es, 

  

  

  

  fava na Academia de Bellas Artes, quando lhe trouxeram à noticia de que à imperaths se achada muito incommodada; e elle correndo immediata mente ao hotel. Mão poude abraçar mais quê um cadaver, porque sua esposa: estáva Já mod Tinha acibado para a virtuosa Senhora o esto Hio a que a condemnaram. o lim de quasi 67 annos de idade, pois nasce ra 14 de março dá ias, terminou E vida não sem ter experimentado nós seus ultimos dias se amarguras do exllio forçado, quando pensava sexo dar aranqula no seo da sua Pati, Etr a pen ãos e às lgrimas dos seus. pobrês que tinham Rel à mais desvlada protêcagra e” À Póde-se dizer. que na pratica do bem se resu- me toda à sua vida, dedicada aos cuidados da fas milia é nO soccorro dos desvalidos, E que melho- es aceões podem ilustrar a vida de us mibr que 0 dee O anjo do lar de iescoditi bondades 
ais Christ carida. Ê Fila do rei Francisco 1 das Duas Seieilias e da infanta de Hespanha D. Maria Izabel: filha do | Carios IV. casou aos 1 annos de idade cor Pedro IL imperador do Brazil de cujo eniace pas” ceu a princeza D. Leopoldina que Já alecéu e a princeza.D. Izabel Christina que Casou com & Bonde de Eu. 

  

  

  

  

  

O cadaver da imperatriz esteve até ao dia 6 na camara ardente armada em um quarto do Hotel do Porto, no mesmo quarto onde se dera o filler cimento, e d'aqui foi transportado com as honras devidas para à cereja da Lapa, onde se celebra: ram os officios religiosos. 
Logo que sua magestade falleceu 0 sr. Infante D. Alfonso, foi ao Porto, em nome de ElRei D. Carlos, apresentar ao imperador os pezames é oflerecer-lhe residencia cm algum dos palacios renes, 9 que D. Pedro aceitos: 
Regressou depois à Lisboa é no dia 6 do cor- 

rente. voltou ao Porto pára acompanhar pará Lisbon 0 chdaver da imperatriz e à lumília hope rial, que se reunira no Porto. 
Pelas 6 horas e meia d'este dia chegou à esta- 

ção de Campanhã o cortejo funebre que condu: tia o cadaver da imperatriz, da egreja da Lapa, composto de uma guarda avançada de cavallarid municipal, à que seguia uma fila de trens condus zindo 05 membros da camara municipal, atetori- dades civis é militares, consulados, representam de varias associações, e da imprensa, seguindo-se então as carruagens êm que iam Sua Alteza o Ino fante D, Alfonso, os senhores condes de Eu e prin cipe D. Pedro de Saxe, o de respeito com ai ço. rôas oferecidas é por ultimo o cafro funebre conduzindo à imperatriz, indo é estribeira O ger neral da 14 devisão, sr. Pinheiro Furtado & 4og Jados os azylados da oficina de S, José e criados com brandóes aceesos, Fechava O prestito o general 2. commandante da divisão, estado maior e os regimentos de cas gadores 6, infanteria 18, cavalaria 6. guarda rag= al de infantéria e cavalaria, am to horas é to minutos quando o comboyo partiu de Campanhã conduzindo o feretro em Gia vagon armado em camara ardente, precedido por uma carruagem salão em que vinha a familia has perial é outras mais com a comitiva, Durante O trajecto velaram, por turnos o cas daver da imperatriz, uma datha, um camarista € um veador de suas Magestades. Imperiaes, um ajudante de campo d'ElRei, um padre e Quas irms hospitaleiras Às dez horas da manhã do dia 7 chegou o comboyo funebre, a St Apolonia, e Gua Mages- tade EL Rei D. Carlos, acompanhado dos srs, Conde de Ficalho é Capitão Malaquias, já o espe- Fava, assim como parte do ministerio e algumas Pessõas da córte, Trocaram-se então os mais sentidos compri- mentos entre El-Rei € a familia imperial, produ- zindo bastânte sensação nas pessods presentes o 
aspecto alquebrado € triste do infeliz imperador 

ra da Estação achavam-se os coches da Casa 
Real que deviam conduzir 0 cadaver a S. Vicênte 
é à familia imperial que o acompanhava, indo 
tambem 0 sr. Infante D. Affonso. 

Perto do meio dia chegou o cortejo à. Vicente. 
onde se celebraram as ultimas ceremonias religi 
sas, sendo resada uma missa de corpo presente, 
pelo monsenhor D. João de Napoles, no impel, 
dimento do sr. Cardeal Patriarcha, que se achava. doente, Ee 

Concluídos os offlcios divinos, foi o corpo con- duzido ao pantheon real, acompanhado por toda ; a familia imperial. 
À divisão, militar de Lisboa formou alas nas 
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4 O OCCIDENTE 
    

ruas por onde passou o cortejo e deu no fim as descargas do estilo. Desgincava: emfm no pantheon real a virtuosa imperatriê que poucos dias antes, ali fora orar sobre o tumulo dos reis portuguêzes. Quem lhe dia. então que tão breve lhes ria fazer companhia 

  

  

— rasas 
INSTITUIÇÕES SOCIAES 

PORTUGUEZAS ! 
vit 

A CENSURA DOS LIVROS E À DIRECÇÃO DAS ESCOLAS. 
De ENSINO PUBLICO 

Foi com à introducção em Portugal da famosa 
pula da Ea que os joias se astogaram o di 
Po de dirigiram os extdos menores estes re 

Nessa bula celebre, datada de 13 de abril de 530, que nenhum 005 Estados europeus d excep- 
ROO a Hospanhe, quiz Peconhecer coiso epa 
Ha bula” em ud conceda ada a doi 
do é magistsotot das escolas de ensino publico 

dis Bortupal à Santa Inquisição; mesa bula cha- 
road da Ca do Senhot, cómo ara comprovar Ns mid ceia é gue da pimelam Os ascêitados o ai! seguinte, eta proníbida a inrodueção de ER a e popa aros é pscrnica de dE eriça avctóres bem como sua lira à a Dequisiçãos “a sta, Coimpra ou venda, é mesmo à oo CB ob sarro pos Cspirtánes é Toa 
Pores - fem nome da pone Paulo lt qu aquele Da be pel e pu o cos 
Drosos do Vaticano e" se introduziu sobrepris Da Pl rnigal ein 150 ae é devida en lit copio: O Saco Of quo ado custas à HANS sa ar Déo aut do es palharos Lisos Rat no Qi ra cof a eltura desses pos o dado fdc icegdeR o Crtaloeo er ndo qe E ca Gontubis, Entiejal duo abfo E buád sob bee de pecéndo mortal e da mula, Ne Er cado para dia dE iquiaçao Nada Eis prep atento pada asi Mudlcioso do SR COR RO joe noi cia E dual bo dane 6 scramémo dae lã naúões pensa 
fastamento dos livros que lhe podias dar a luz é uia os ads A dos rasta veicos que ie 
perdendo Filippe ÍV, e derrubaram tres thronos: ED) entao E do cardearD Henrique o is Leda COD AToO Vis 

E, no entanto elles dominaram e veneraram du- rante imúlto tempo. RE E io Ca co Es purgdioo Eeseia dentre do colicio ds Santo finito, debalio da inspecção do Provincil too AN a Ad se Conftaao Toi que se indes fa, dia dia engordam cone CE um Rd ea Ga Uta Renda Oie na ide, emos de tom 0 de os mr 

ros, fêndo ões (e Bapoi é do Eonilho da Sanio OfBeo, lu Gs jenma Ena ae o coradas eg, corte ab a bias de aderoreé [Bra e cs ape opa e Rohan o ERR Oda da de quo disso dtsem iaitição algum ans 
der pel, syenbolisado no: Desêrabarto Udo PARSO ED ab ido 150) Gs lesiios coios ficaria 
resaipados e odfsrinaos ricos e inato Nrae ooo a dep asa famentã : 

Eoiamente apareceu nessa occusão é tosta E log pnbicos Sobnmihd sb do caca 
e O Pao cs iotento Volto, e ud ques lamas dou o fo tir 0 por 
dora o indices Es pirao doa ossada 
aero fa ridueidos é drlgados em Lisbos pe: 
e cem se peocedes do repio bene 
dos eita fo Falso fundamento da bula da Gia 
do Senhor, à lei pombalina de 5 de abril de 1768, 
o ecêndo aucroridade nessa bula, ir 
po OM e caber com às pretendidas preco: 
a o estabelecia gos Jesuitas, mas abo- 

fede te os indices expurgatorios que Se iam tor- 
Juindo escatdaiosos. 

TV eja-se este jornal mo 891 82, 805, 26,267, 840,52 « 
Ea 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

         

    

  

  

  

  

    

Foi este o primeiro golpe mortal dado no cl- rica dafucia cosa memorave preciso Morarab” que, este dualismo re o dos rania Gfpoder Biquini sent desde 
maior ou menor lucta, até 31 de março de Ex que for aholido pblas córies Constiaínis 6 Egnsbiho Reral do So Oleo, cortando e as. 

  

  

  

  

  

4 de dezembro de 1576 vemos 
que não se podias tmprimir livros sem cença de aLrei e sem primeiro serem vistos e approvados do Desembargo do Paço. posto que fos- 
Sém vistos e epprovados pelos óficines do Santo Oíeio e pelo Ordinario. Esta lei vigorava isul- mente para os impressos do estrangeiro que se pretendessem introduzir no reino, sendo imposta doa dao x pena e voo entndos à Uma. 

O alvará de 31 de agosto de 1388, mandava que nemhuma pessoa, podêsee fnmprimit livro algdes inda que fosse vs e aprovado pelo Santô O? io e Ordinario, sem primeiro der visto € ap- provado na Mesa do Besembargo do Paços “é dugmentava as penas do comravêntores eri-io6 criados e dois anos de degredo. Os jesutas porém riam-as dessas e iam fazendo o que muito bem lhes q impolgando as preFogatiras res subindo ao poder supremo o conde de Oeiras, esse homem de extraordinaia energia é tenaei? dade, tratou desde logo de reformar 5 estudos do reino e de atalhar a nefasta influencia que o po- der clerical estava exercendo, não só: sbre esses tudos senfo tambem sobre a publicação é in irodueção de todos os livros e fulhas impressas, Em 3 de junho do 1759 fo irado ao jesutis toda a dicesção que elle exereinm sobr às cs colas bica é im s de ab de 1708 Insutunda à Real Mesa Centori, incumbida única é exclu: sivamente da probibição dos livros e papeis ay os que de julgassem permiciosos, seno! outrosim 
transgressres € a icençea Us yr que julgue 

Aquelas publicações seriam, não condemnadas ao fogo, como até ali o cram pelo sinistc indo spurgâtorio, engendrado por esses frades fama ticos, Que pretendiam fizer eres aos seus fama aadoi, quo fogo tudo purifica aos lhos de Deos “lepois de o consumir: não lançados ao anathesra do Povo como sementes dá mau fue, mas simplesmente reprovados, & mesmo para isto era presiso que aqui tributal delierasse por voto dinanime que ses impressos olfendiam a juris dicção temporal, causavam damno à boa admin tração da Justiça, pervertiam as leis da religião ou os bons Costomes, ou podiam perturbar 0 s0- cego publico. Segundo à estatuido ter risdiseão privativa é exclu 

  

    

  

        

isposições 
  

  

  

  

       

  

  

    

    
Mesa Censoria ju- 

va em tudo que per 
tencesse ao exame, approvação ou reprovação dos. Tívos é papeis, detendo el ser composta de um 
presidente, varão escolhido d'entre os mais sabios. 
& auctorisados do pais, 7 deputados ordinários 
dos quaes um seria inquisidor da mesa do Santo. 
Gficio e outro o vigario geral do patriarchado, e 
o resto pessoas de notoria aptidão littérária ou 
seientifica, doutores, lentes de estudos superio- 

Ô secretario da mesa seria professor de letras o pessoa de muita Consideração no reino. 
Reunir-se-hia à junta censoria uma vez ná se- 

mana, devendo ser ás quintas feiras. 
Em 1º de maio seguinte foi dado regimento á 

Mesa Censoria regulando-se-lhe a ordem com que 
havia de formar o tribunal e proceder ao exame. 
dos livros, e, em alvará de 4 de junho de 1771, 
sendo a Mesa Gensoria presidida por frei Manuel 
do Cenaculo Villas-Boas, foi-he commettida a 
inspeção dos estudos das escolas menores do. 
reino, Incluindo o proprio Collegio dos Nobres, 

Essa Junta perpetua, como então se lhe chama. 
va, foi dotada pelo conde de Oeiras (depois mar- 
ez de Pombal) com todos os bens e rendas do. 
“outo, os mosteiros de S. Pedro de Pedrozo é 

os dizimos das egrejas de Santa Marinha de Sei. 
xezelio, Santa Eulalia de Sanguedo, S, Martinho de 
Vila Maior, Santo Tyrso de Páramos e Santo An- 
dré de Mancinhata de Saixa, e as ermidas de S. 
Barcholomeu de Carvalhaes e Lamaçães, 

Fallecendo em 1777 el-rei D. José é decahindo. 
por consequencia dá real grdça o grande ministro 
€ sabio reiormador, a rainha D. Maria 1 ordenou 
ao seu ministro, o visconde de Villa Nova da Cer- veira — mais tarde 1.º marquez de Ponte de Lima “Sue désse uma nova forma ao tribunal da Meza Gensoria, que então estava constituido em grande parte por creaturas do velho ministro demissio- mário, 

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

Os reaecionariosrejubilaram readquerindo todo o seu antigo poderio, as relações com a córte de Roma, que haviarh afiado sensivelmente no reinado ahtêrior, tornaram à restar-se em 29 de rente de to, em tada bla rn 
às "publicações que se estavam faende em Por. ugat contra a egreja & coniraa moral. é bone costumes dos povds =-no dizer daquella bula. O aivará dé 21 de junho de 1787 veiu pois reor: gamisara. Mesa Cemsoria, creanido em seu logar à Real” Alesa da, Commissão Geral sobre O Esme e Censura dos Livros com juridição Civil e Crimio nal, Essa nova mesa seit composta de um pres dem, ho deputados um secretario e mais ol 
comimendava a famosa bulla “do papa, Pio. Vi, com “o Jim de manter, conservar e defender 0 sa! Erados ieitos das religião. 

  

  

  

  

    

   

Pe Silva Pereira. 
a Que 

A COMEDIA DA VÍDA 

    

O ROMANCE D'UM AMANUÍ 

  

tg cep com novo rogo o Quim aproximando-se tanto do major que paresia que- recfier O dio erdadeio o aros gas é major à ese tempo Já esverdeado e já ao pé da mesa do almoço Perguntou com voz sumida. rare? Mas porque, meu caro amigo? TE ainda de audio À pêrpunmacame porquê 2 berros o Quim erguendo Bs punhos, Berg, O alo, a esteiBesto é exte beto ci meio silo são ng cadeia, onde minutos its comia despréacolpado é lida bai Encalha tênis “ala ds tm om obra tamem adoro ui ala ja poa pel la pleno oco Ra cen pict do tura rue é tudo jasot ue a he fee é mal me [ez Si, cesto innogente Juro Ma Rad mo fe amigo! protestou O iajor coberto ua Suor ão leu 0 Jornal do Commercio? TO ornaido Commercio? 
Si Não senhor, eu não costumo le jornaes, copo então li, dis & Quim indo da jgira 0 numero do, jortal que momentos antes Secebera é rando-o para cia da meza. 6 maio Avanço ão trem pra Gs ja e pegando ieid começou aler o hrtigo de ando, 

TM ano é E Não sé faço to. = Não faço donche a minha palavra dhonraque não Figo. qui, dise o Quim apontando tragico para Eco AU SO Dor pulos pa ai aa do mallogrado duelo da Parenhotas O maior apenas via do que se trata, e verde que eita dc se vermelho coma sangue de Gol e Enção, le perguntou com im ot sacas viço, medonho, d Quim Barrados “Estou Jendo, ou lendo, titbiou o mejor. O Quim espera um bocendo silencioso e uso, que o imajor Rodrigues terminasse à letras Espero mas too de apra, Tempo la pescando o majbenada de dar por aa fará Ho Hilcôm medo q Da mto perevintou Novamente Quim. Estou” lendo, esto lendo eegpandau outra vero major querendo ganhar témpo! adiar para ia tado possivel do esplicaçãos casa gotas GATO se Raaio co RO cs mia Ge que fôra o principal inspirador. O Cum levo a sua sondescendencia a esperar roi Wim boteado pel lite do major Ene porá não pareda disposto siacabar Por fim 6 Quim perde à pacianci é trrancinte 
do com um grito brasco. o Jornal do Commercio Ro a Catão Ei é oca = roç? pergunta o majr todo à tremor TO ge está a cuçoar comigo? Tu Ê “o Sim você? Você? repontou o major. okê, sim ão retiro O atamento repetiu o 
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Quim com voz firme e tando 0 mejor com um ola rel ; quo Bs bom respondeu o fnjor Rodrigues você é Um fitamento darmizade = péediol eu não O emprego como amizade, Ecrpsspajo otro spruso râmbem, tambem se usa ds vezes com essa interporção vê, im Senhor E Barão ainda não acabou de lero artigo? a je já acabar TUeu o todo? Ri Eb que diz a xo? EDigosve digo que isto é uma grande pouca eFgoniias ini Qui é uma infamiat E jão Wão Vi QUE essa ncia têm tambem lá em baixo o seu nomê? Sim senhor 
O Leno nto inha ascignador E Sao senhor Que idda fes de mm! Então cu 

Sam não assigmou? EE A Nem auetorisou a pór 0 seu nome por baixo da esto dis des os sangue póde lavar? GO quetorisei, não senhor. Ençao  auetórisav lá ssç? Epa ana Deo dei cpa da manera fa o Ds Quis mais brando, anda riu Catolamio, sais que está em sua casa O ecebLBgorá Esse jornal, explicou o Quim, ade pálos Dlhos é apaniços piboE van iavas pao Lesbaeçs roisaito cobriu fnavae HG “PO toda a razão. aprovou o mejor Rodri- 
FE as SS em Baixo do artigo enteo otros nomes o e Hom Le GNÃo Gra O due estara ra por Soolhie para ser o primeiro pncrifado dus botes ano ringança justiima da tia sera ot ejedo D "to obrigado pela pesérenia honrosa que 
“as visto que o senhor é alheio a tudo isto... Ei Eyisto que não assignou est infamísima acta Dão senhor o Nem auctorisou ninguem a chancela com da ema Não aueorica não senhor confirmou o ma- jor Rodrigues muito. contente por olgar vês tri jo Rss muit como e 
"E ecobrando animo, sentindo voltar lhe o seu Eloi 20 Vês ala 26 a partia O sara nie Ebicou começando à reconhe acoe Inha de var e TE ão aucrorisei nem auetorisaria unça desde o momento, em que. se trataea dum amigo m âmigo é visinho, amigo particular é quero, nho por quem tenho à mais subida estima é con: sega —ílito obrigado, agradeceu ironico o Quim Barradas, E E jo tem de. que, respondeu o. mejor Rodr- gs pm dr pr Eira E Srenho tal, tenho pelo menos que agradecer a novidade que o senhor me dis” E Novidade ; “Sim, porque depois do que se passou ainda agora, cita madrugada, depois do, que 0 senhor mi dibse em minha casá não imaginava, de [órma alguma, que o senhor tivesse por mim essa tal es tia. Cancideração Ab agulo (6 Uma brincadeira. = Brincúdeira Deve então confessar que para brincadeira foTde muiso mau gostoso E Sim, conf da talos vontade tanto aa 

Mi ada agora FA a Ro a ae Não era o senhor? ae 
Quem era então? Não foi o senhor gue esteve em minha Gata e que disse aqua serie de des- convaçho de dure dapiraos E desconi. Elos. de 81 sorte/que cu imagina que 6 senhor estava doido, “6 foi sómente unicamente a eu o que o senhor deve estrvivo vs. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

imaginar 
ein? Sim, porque se eu não attribuisse a um des- 

arranjo mental tudo o que o senhor me disse, 
póde ter à certeza de que não sabia vivo da mi” 
fe ia muito be audi a muito bem, apressou-se em applaudir o major Rodrigues, e tinha carradas de razão. 

dh! approva? 

“Sim senhor, approvo, tanto. mais que eu nem sei o que disc, porque, repio-lhe, quem fal Tava, não éra eu, tinba-he bebido mais do que 9 costume e por sto Fe Bem, ateeito esses suas explicações e já aqui não está quem falou É póde acceital-is porque são à suprema ex- pressão da verdade. Eesumindo, É Sim Senhor, vamos resumir. Tênhor não escreves essa acta? 

  

  

     

    

Muito bem, dé-me a sua mão, Sa q 
pr de 

COURO Sc o vols repuio o 
Quim SAB Rosto vitay ahi dos valentes pena : 
casos E dae gs a À 
VE o E SE EE Co ain ga: à sei. 
—A sério? TAN é verdade tudo o que acaba de dizer 

oca Ea 
Su : SR arcano ano 

correspondencia : 
Scan tomou a empalidecer. 

  

  

    

(Continda). Gervasio Lobato 

REVISTA POLITICA 
  

Sae nana da política porteueza, que 
pesto domino À polis por, due 
freio pr Gás OS 
E a fo rapa 
ca a aa 
cida asim ag demacindamêno artes 
Ee ade Do aidde em que tem 
pod damn o qo dE 
def qe er a lg d Ps  g igl de 

   

  

  

  

tituir cá 
entrar. 
o talvez tenha razão, porque os ho 
sclgaB roteos estão de tal marcia carregados, 
on PO tem de ser Extraordinaria, ou cada 
dim vol para 
das "cadeiras, 
memo revtado O a e 
Sm ab prever isto e a questão com a Ingla- 

erieparecé- nos que não será das que menos co 
tera Pirara vergonhosa derrotadaetualsituação. 
ig que o governo publique os seus 

receios por esta questão, que diga francamente 
neecios B estado positivo, em que às negociações, 
do ram no Contrário faz Crêr que tudo vae 
no do rósts, como o acaba de alfirmar pela 
FERE do um ds seus ministros ao parlamento, 
beco interrogou sobre o estado da pendenci 
Ie É que hos custa muito a crêr na habilidade 

dado quem São tem nenhuma vontade de 
de ssses mem de se cansar nas luetas 

      

Suas casas sem aquecer O assento 
o que pouco mais ou menos dá o 

  

  

Weatando muito pachorrentamente de se cons- . 

diplomaticá do. gabinete é ainda menos na ama- bilidade do gabinete de S. James, pois que o pro- verkial egorsmo inglez não faz prever que attanda à nossa, Justica. em prejuiso dos seus interesses, embora iligitimos. 
Quando “escreviamos “iafãe que às negociações estavam em bom cal roinho de umo solução digna para ambas gs pari 

tes, é que as foras da imprensa ingleza, farias de chantage, não influiam no animo do governo in- ale, supérior ás intrigas e s ambições ilegaes. dias companhias dos lagos é mais socios, 
as o que É corto Elque a esta dat as coisas 

estão ainda no mesmo pé e por mais notas que sê 
iroquem entre o govemo português € O governo inglez não se consegue chegar a nenhum decordo, Ora é claro. que se à Inglaterra estivesse dis: 
posta a reconhecer o nosso direito é Justiça, não 
teria levantado esta questão, que principiou, como. se sabe, pelo decreto do governo portugusz que crio o disristo do Zumo e não séria levantado 
o conflito pela simples razão de que o nosso go- verno dispunha do que era seu, emquanto qui à. Inglaterra nada al tinha que nos oppór. 

Se, pois, eli levantou à questão é porque nos 
não reconhecia esse direito e tem preienções so- dre aquilo que não lhes pertence, 

É como tem ella arranjado as suas possessões senão piratiando por aqui é por ali? 
forno não E espantar que arranjo mais alguns palmos “de terra pelo mesmo systéma, & 

devendo, ginirarnos de haver quem acredite na 
oa fé da nossa fel aliada, que pouco a pouco. 

nos vae despojado. das nossas descobertas que citaram a vida a muitos de nossos maiores: 
acEtlmoS pos prevenidos conta a artérise 

os inglezes, os. nossos maiores. inimigos, para. 
quem temos ão sempre às mas deploraveis Gon. 
lescendencias, e tenhamos em vista que 0 seu pico o É apoderarem e da nos Ada Ori. 

talque lhe pode prejudicar as suas colonias do Ca- 
do é desvinrlhe todo o commereio do “Transwaal 

    

fossa ultima revista di-.   

  

  

  

  

  

  

  

Já tinhamos escripto esta revista, quando é ul- 
tima hora nos chega a noticia do ultimatum do 
soveno inglez forçando Portugal a retirar as suas 
forças militares do Nyassa ou a romper as hostili 
dades com o nosso paiz, 

Eis em que deram as notas trocadas entre os 
dois governos e a doce ilusão de que tudo se re. 
solveria dignamente. 

O lobo não attendeu as razões do cordeiro e 
quer a todo o transe saciar a sua voracidade. 

Neste momento acha-se reunido no paço de 
Belem o Conselho de Essado para resolver sobre 
a resposta a dar à este ultimatum. 
Aguardemos os acontecimentos é veremos se o 

govérno. portuguez não tem à incrgia necessaria 
para resistir a este assalto é nossa propricdade, e 
faz passar Portugal por mais uma humilhação, 
Que di 

   

  

  

  

     ncia vae de 1760 à 1890! 

' João Verdades 

  

RESENHA NOTICIOSA 
Mon br. DOI rosTAs.— A possa portugueza perde Ultimamente dois dos seus mais disunctos Gultores Antonio Mollrinho e Alfredo Carvala ambos portuenses é dois poctas de raça, que del xam no Seu pequeno expdlio postiso gráncs pri mores da poesia portugueza, 

    

 ÍNCEnDio DO PALACIO DE LACKEN, PERDA DonnAS plarte—Um violento incendio devorou parte do alacio de Lacken, habitação do rei da Belgica, oram muitas as obras d'arte de inistimavel vas lor, que se perderam n'este incendio, 
Entre outras perderam-se dois retratos de Van 

Dyck, um Hoblema, dois Frens, Hall, o Homero 
duingres ete As perdas são avaliadas em seis mi- 

    

  

  

PRN aaiad Suas Co 
o Gorrente o notavel violoncelista Sergio da Sil- 

ya. Era primeiro violencellista da orchestra de S. 
Carlos, é foi. professor de ElRei D: Luiz. que, 
como se sabe, era um eximio amador d'este ins- 
trumento, E 

O celebre artista era irmão do fallecido pin- 
tor Christino da Silva e tio do nosso presado a 
go João Ribeiro Christino da Silva, distincto ar. 
tis e professor da, escola de desenho industrial 
le Leiria, ra 

   

  

  

    

  

 



16 O OCCIDENTE. 
    

“Ao nosso amigo 
enviamos os pesa- 

o irrepa- 
sob a direcção do sr Luiz Adelino Lopes da Cruzspro. movida pelo mebrto 
José da Siva Far Jomior e José Jo quim” Pinheiro Ju 

A esta exposição podem concoger Todos os trabalhos caligraphicos, ami 

Beir os, sendo confe- Fiãos premios. aos que ge discinguirem. “Todas as pessoas que quizerem con- Correr sena osços Sigão, dovem enviar 08 exemplares até ao dia 31 de mio Proximo, ao Inst To Cligraphico Porçuense onde também sé? forme cem todos s esca: 

    

  Meseulspesrame x Conveacia pa Porero = Abre uam nhião publico, mese estabelées mento, uma expo: Jição de desenhos 
ai obras d'ar- fe dos professores “lãs escolas indus- ares da Circus. cação do trt em que“ fguram trabalhos dos srs Michelangelo. Soê, Vittorio - Giuseppê Florencini e, Gjo- am E Ceio. neta, O primeiro deser professores apresenta estudos sobre.” geometria deseripiva e secção dos sol aplicações de geômenria des cripúa à theoria dos sombras; prs- pocuva paralela € Resident; ormato et figura humanas arebitêstura cet, O segundo. professor 
Projectos de her mesham €.0. terceiro, m 

A sa expos 
exposição dos ra- alhos” “escolares das escolas indus- da eircomes 

   

  

  

  

  

    

  

  

PUBLICAÇÕES 
   Lnuence do la Civilisation es dela Colonisation fatine cr urtout Portugais Ge en Afrique eve a sa miajéste le oi des Belgesportlen- rique Augusto Dias de Carvalho. eres ete. Lisboa. Impor- tante” trabalho: do sr; major Henrique de Carvalho explo- 

rador portuguez ba pouco! “regressado A metropole. Esta carta é Mira ao 
do Congresso sclavejiata o em Bru 

  

   

  

  

      

Exronção Cai. oxapiiça = Projec. fase para Julho afeste ano, uma exposição de caio EST is ; E pao SUA MAGESTADE A EX-IMPERATRIZ DO BRAZIL D. THEREZA CHRISTINA MARIA 
FaLtecima No Porto, EM 28 py Dezexaro De 1889 

       
    

  

: FUNERAL DA IMPERATRIZ DO BRAZIL. CONDUZINDO O FERETRO & A FAMILIA INPERIAL, À ESTAÇÃO DE SavTA 
(Desenho de L. Freire) 

APOLONIA, EX 7 DO CORRENTE


